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M A D R I D 

Lorca, Miércoles 28 Febrero 1934 

J l a z a de Colón 8 . Lorca, Hora de consulta de 12 a 2 

X e a l r a lería s . 

M a r g a r i l a X i r g u y Mar ía - l i s t a g e n i a l c o n su m a r a v i -

Te resa M o n i o y a sOi í dos l ioso t r aba jo , 

gi-andos f iguras , las dos ar- l i s t a es la ac t r iz quo se 

^iíítas cumbrot-, (luo pueden p r e s e n t a en la n o c h e de hoy 

05-guilosas do s u j u s t a pi'O- al p ú b l i c o l o r q u i n o on la cs -

ponderanc ia ol)r4ei)lar h\ ' c e n a del G u e r r a , y, p r c c i s a -

ii^ás a l ia r cp roson t ac ióu doi ruonto con la m a g i s t r a l o b r a 

verdadero, dol log í l in io ar io ( ¡ u o ha tñdo la sól ida baso de 

d ramát ico . i"u f a m a . 

No sc hizo pa r a ollas oso L a venida do Mar í a T e r e s a 

género ñoño , esa coniodia Montoya a L o r c a no h a b r á 

*blanea» on la quo so dist iu- u t l so lo af ic ionado,un anian-

g r a n -

g u o n m u c h a s a c t r i c e s iuea-

psicos do inl^orpi'otar ( 

•-ií'amáíit'o e n toda su 

Üoza.üu toda su s o b e r a n a ox-

('Glsitud: 

Ouando Mar ia -Torosa Mon

to dol a r io (Iranii'itico, • una 

[)orsona do m e d i a n a cu l tu ra , 

que no la cons ide ro un vei'-

dadoro a c o n l o c i m i e n t o dig-

jio y m e r e c e d o r p o r todos 

c o n c e p t o s de h a c e r a c t o de 

n r c ^ c n ^ i a on ol t ea t ro p a r a 

toya p r o o o d o n t o do M é j i c o J,̂ ^ ;̂̂ ^ ;̂,;̂  ^ . ^ H l t o d o admi ra 

se p r e s o u l ó ou^Madrubol p u - ^ ^̂ ^̂ ^ n u e s t r a s raás 

hUeo so vio B o r p r o n d u l o an- • ^ ^ . ^ ^ ^ ^ 

to arpié l a s l r o d o P '̂'"̂ « '̂M ^ . ^^e p a s o p a r a l a c a p i t a l ai i-

i n n g n i t u d q u o fPf^'^^'^^,^;; I ; í , , U n a a c t u a r á o n nuos t ra 
chanto e n . o L nt)baU)r>o 0 . 0 1 0 

n ie lar lo d i ' amát ico español , 

lutéi'pi'eto g(mial do o b r a s 

g r a n ^ . o m p o ñ o , púb l i co y 

•^i'itica a c l a m a r o n a Mar ía - ^ 

^ '«resa Montoya y su ac túa- • 

ción en Madr id y B a r c e l o n a 

pi'inuM'o y en las p r inc ipa le s 

capi tales de p rov inc i a s des- • 

Puíés, f u é una c a r r e r a do rui-1 

•diosos t r iunfos . Mai 'chó dos - ^ 

puós a A m r r i o í i do d o n d o ha 

i 'Ggrosado on los p r inc ip ios 

'•itü prosonte inv ie rno , y Ma-

<-li'id y B a r c e l o n a han vuel to 

^ f ip laudir 'cori ve rdadero cn-

tusiusiüo a la g r a n a r t i s ta . 

•Hornos dic 1,10 autos de aho 

1''-̂ . quo una de l a s o b r a s quo 

más e n c a r n a n en el sobor - ; 

b io t emperamor i to a r t í s t i co 

fio la Montoya , os <^La S o m 

bra» fruto magn í f i co do .la 

i n sp i r ac ión g i g a n t e del g r a n 

Nicodemi , sus e n o r m e s difi-

<-'iUadeB de in t e rp re t ac ión , 

P o n venc idas eon b r i l l an tez 

suma p o r osta s i n g u l a r ac-

ti ' iz,qae s a b e in fnndi r ' a l pú = 

b l ico el a s o m b r o y la estu-

P&facoión q u e p r o d u c e 3I ar-

ciu'díid e s t a n o c h e y m a ñ a n a . 

Piociba la e m i n e n t e ac t r iz 

nuos t ra raás en tus ias ta sa ín-

tac ión . 

La situación política no se aclara. 

Todo son conferenciaSjVisitas.Con

testaciones enigma'¡cas. [Y rumores , 

muclios rumores. 

Se sabe que ¡a mayor parte de la 

minoría radical ha redactado un do

cumento, encabezado con la firtna del 

señor Reiré, y que le será en í regado 

a Lerroux en la reunión que ,Iioy 

miércoles ha de celebrar la minoría, 

en el que se protesta de la orienta- | 

ción izquierdista que por el Sr. Mar- ' 

tínez Barrio se quiere dar a la actua

ción del partido en cl Poder. 

fuiícóri para cela noche 

Debut de la Compañía de comedias dc 

con cl eaírciio de h obra dramática 

L a a g r u p a c i ó n a r t í s t i c a 

lo rqu ina , «La F a r á n d u l a » , 

ofrec ió a n o c h e al p ú b l i c o ia 

roprosen tac ión de la c o m e 

dia de A r n i c h e s « ¡ M e c a c h i s , 

L a c o m e d i a que, d i cho s e a error, y el rendimiento económico 

de paso ,no es de lo m e j o r de 

A r n i c h e s , g u s t ó m u c h o al 

p ú b l i c o quo ap laud ió con 

g ran e n t n s i a s m o a los ar t i s 

tas du ran te toda la represeiir* 

sería escaso. Ahora bien; voy a per

mitirme hacer a los señores Presiden 

tes de los Pasos unas observaciones 

por si les pareciera llevarlas a la prác 

lica: 

En Lorca existe desde hace ticm-

t ac ión . F u é una n o c h e g r a t a po, un gran interés por ver actuaren 

y un t r iunfo m á s y l e g i t i m o nuestro Campo, ai equipo de l . V a -

p a r a la F a r á n d u l a . ^^"^^^'^ Cartagena F. C. Este equipo 

E l final fué pa r a n o s o t r o s " ° ^̂ '̂ ^̂ ^ '̂̂ '̂  '̂ '̂ '̂  '^'^'"^ 

una s o r p r e s a muy a g r a d a b l e . 

qué g u a p o soy!» a benef ic io 

Se dirá que cuesta mucho dinero 

traer a ese equipo, y que quedaria 

poco beneficio a los Pasos. A eso 

voy a razonar con números el bene

ficio líquido que podía dejar. 

El Cartagena es un equ po que po-

Manzanera , pa ra que pe r s i s - ; día venir por 5 J J pesetas. í^omendo 

tan cn su afición, [)ues l lega- ; 150 pesetas para música y demás gas < 

r ían a ' cons t i tu i r una m a s a ' tos, resulíaa 750, ea total. Ahora vie 
1 nen los iiioresüs de la s¡.guie!Ue for-

Febrero se nos despide jugándc-

11-s una traslada; nos ofreció unos 

dias primaverales para cn los dos úl

timos echarlo todo a rodar. Son dos' 

días de prueba, en los que un fuerte 

huracán imposibilita el paso por las 

c 'i 'Ies, pues con su violencia arrastra 

cuanto a su paso se presenta. 

La temperatura cs fria. Marzo el de| 

la fama de ventoso, imitará a su ante--

cesor y hará de las suyas. 

Nos engañamos; febrero no ha re-̂  

gado nuestros campos, y sí nos dej£| 

ingrafos recuerdos. 

Séale la tiena l c y e i _ _ , _ _ ,. 

paganda y bajando al Campo las ban 

T . , 1 , ^^^^^ y la música, haría que el Huer-
L a s c a n c j o n e s p o p u l a r e s del R , , , , , 

del Asi lo de a n c i a n o s de S a n ""^^^'^"'^ B e n e d i t o . f ueron c a n da magnihca, y a la vez nos hada ver 

j[)ÍQOT). t adas m u y b ien , p e r o m u y un gran encuentro del que la •.afición 

A n o c h e c o m o s i e m p r e , l o s ' ' eque teb ien po r los a l u m n o s 'ofquina harta de ver equipos locales 
1 - , • - I n • I ' rlpl Tn<slifiiln F < í í I p o í i ' n n p saldría altamente satisfecha, 

dis t ingu idos a f ic ionados que "-̂ ^̂  l U b i i L u i o . Ji,b c ieci i , q u e 

con tíinto a c i e r t o d i r ige el cons t i tuyen un o r f e ó n q u e 

a m i g o B e d a t e , d ie ron una m e r e c e y m u c h o , o i r lo y a-

e l o c u c n t e ] ) rueba de sus fel i- pi '^^tlií ' io. 

ees d i s p o s i c i o n e s p a r a el cul A l e n t a m o s a los m u c h a -

tivo del .arto d r a m á t i c o . ° b o s y al m a e s t r o S á n c h e z 

A dec i r verdad .d i s t r ae r los 

ra tos do oc io en p a s a t i e n q i o s 

c o m o ésto, a c u s a en nues t r a 

j u v e n t u d un a m o r a la cul tu

ra que la honra , al m i s m o 

t i empo que le da o c a s i ó n a 

que se pueda t r aduc i r diver

s ión tan g r a t a , e n pan p a r a 

los p o b r e s a n c i a n o s de S a n 

D iego e j e r c i endo u n a c lo de 

los q u e raás d i g n i n c a n a los 

h u m a n o s . 

L a o b r a os íuvo a d m i r a b l e 

men te p resen tada y su in ter 

pre tac ión fuó ace r t ad í s ima , 

d i s t ingu iéndose n o t a b l e m e n 

to l a s señor i t a s RivadMlla, 

P a l l a r e s y Ag ius s i endo se 

cundadas f e l i z iQente , po r sus 

d ignas c o m p a ñ e r a s las seño

r i tas G i m e n o , de H a r o , Na-

co ra l a d m i r a b l e . 

Nues t r a m á s s i n c e r a "en-

h o r a b u e n a a todos y q u e 

v u < í l v a n a l a e s c e n a p r o n t o 

es lo que d e s e a m o s . 
J . L . 

De fútbol. 

El anuncio es la base del buen 

industrial y comerciante, 

pues quien anuncia se 

da a ] c o n o c e r ^ y 

aumenía stíf] 

venías. 

En pió de un partido benéfico 

Se rumorea con insistencia que va

rios elementos de los Pasos Blanco 

y Azul, están organizando para una 

fecha muy próxima un partido de 

fútbol a beneficio de ambos Pasos. J 

La idea me parece excelente. Tam

bién se dice, que el partido se dará a 

I
base de dos Selecciones de las que 

tan acostumbrados estamos a vedes. 

En mi concepto creo que eso es un 

y B e d a t e . q u e es tuv ie ron m o 

n í s i m a s . 

D e l s e x o fuer te se destaca

ron n o t a b l e m e n t e B e d a t e , 

Pé rez F l o r e s , J i m é n e z , L ó p e z 

Y Alcázar , y m u y bien, J i m ó ^ 

nez (Víc to r ) , C a i T a s c o , J o f r é 

y Mart ínez , 

ma: Se pueden numbiar dos Comi

siones de ambos Pasos, que muy 

bien sin excederme mucho, pueden 

colocar 1000 localidades, que al pre

cio de 1'50 que es lo menos que se 

puede poner un equino de 1." cate

goría, resulten 1.50J pesetas que de

duciendo las 750 de gastos restan un 

beneficio liquido de otras 750, que 

sería muy dificil sacarlas entre las Sej 

lecciones locales. 

Claro estaque todo esto puede ha^ 

cerse con un poco de buena volun

tad y contando conque los jugadore-s 

del C. D. Lorca, presten desinteresa-

da'mente su concurso,'que no dudo 

que en caso de llevarse a la práctica 

todos piestaiían su incondicional ayu 

da, con el fia de recaudar fondos [Ja

ra el mayor esplendor de nuestras 

Procesiones. 

M . X A R R I L L Ó 

m x m t n m i i i i i t i i i i s i i f B i |tllftit»íBiaGHIIIIIll&II>»líMlll«SBnilHIUIIBai 

Dr. Hngel 
Garganta-Nafiz-Oldol 

C o n s u l t a de 10 a 1 

T e l é f o n o 2013 

Plaza de Oliaeón, IB^y 18 

MURCIA 


